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Também há recuperação para estagiários dos 

ensinos Médio, Técnico e Superior. Marcelo 

Paschoal, gerente do Centro de Integração 

Empresa-Escola (CIEE) da Baixada Santista e do 

Vale do Ribeira, ficou absolutamente surpreso com 

o desempenho quanto a vagas preenchidas este 

ano.  

A entidade informou que, nos meses de janeiro a 

abril deste ano, foram empregados 830 estudantes 

do Ensino Médio/Técnico e Superior em programas 

de estágio. Por sua vez, 100 jovens de 14 a 24 anos 

foram aceitos nos de aprendizagem. 

Fonte: Jornal A Tribuna – 04/04/2018 

A crise no mercado de trabalho fez aumentar o número 

de pessoas em situação de desalento – aquelas que 

gostariam de trabalhar, mas não procuravam emprego 

acreditando que não conseguiriam uma vaga. O 

fenômeno é explicado, em parte, porque cresceu o total 

de indivíduos que se veem obrigados a procurar por um 

trabalho para ajudar na renda da família.  

Alguns tomaram providências, outros se juntaram ao 

contingente de desalentados. A avaliação é do Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), com base nos 

dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (Pnad Contínua), apurada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

Fonte: Jornal A Tribuna – 04/04/2018 
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A queda do desemprego é consistente e atinge todos os segmentos da população, mas é mais intensa entre 

trabalhadores com ensino fundamental e médio, jovens e mulheres, aponta o Ipea (Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada). A partir de microdados da Pnad Contínua, do IBGE, o Ipea mostra que a taxa de 

desocupação entre trabalhadores com ensino médio incompleto caiu 3,8 p.p. (pontos percentuais) entre o 

primeiro e o último trimestre de 2017 —de 24,2% para 20,4%. Na mesma base de comparação, a queda 

entre os jovens de 18 a 24 anos foi de 3,5 p.p., de 28,8% para 25,3%, e, entre as mulheres, de 2,6 p.p. a 13,2% 

—a dos homens passou de 12,2% para 10,5%. A taxa geral do Brasil no período foi de 13,8% a 11,8%. “O 

mercado de trabalho está em um patamar baixo, se comparado ao início da pesquisa, em 2012, mas dados 

recentes mostram o dinamismo voltando, com expansão ainda do rendimento real”, diz Maria Andreia 

Lameiras, técnica de pesquisa do Ipea. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 04/04/2018  

 

 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aprovou ontem reajuste médio de 16,9% nas tarifas da Companhia 

Paulista de Força e Luz (CPFL Paulista), empresa que atende 4,3 milhões de unidades consumidoras em 234 

municípios do estado de São Paulo. Para consumidores conectados em alta tensão, o aumento será de 11,11% e, para a 

baixa tensão, de 20,17%. Além das unidades residenciais, a baixa tensão inclui as unidades consumidoras de baixa renda, 

imóveis rurais, comerciais, de serviços e outras atividades. Também inclui a tarifa de iluminação pública. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 04/04/2018 
  

As lideranças de sindicatos de trabalhadores portuários já estão em Brasília desde terça-feira (3) e tudo 

indica que eles serão mesmo recebidos pelo presidente Michel Temer até quinta (5). Após protestos, o 

encontro será pra desabafar sobre os problemas do Porto de Santos. Segundo o presidente do Sindicato 

dos Operários Portuários (Sintraport), Claudiomiro Machado, o Miro, eles chegaram na cidade por volta da 

“hora do almoço” e existe de fato o compromisso deles trocarem uma ideia com Temer. “Corremos o dia 

inteiro para ajustar essa conversa com o presidente Temer. Estou bastante otimista que isso acontecerá 

ainda nessa nossa visita. A assessoria dele já está articulando para que isso aconteça logo, até quinta. 

Também está prevista uma audiência com o ministro dos Transportes (Valter Casemiro)”. Ele diz que a 

conversa será sobre “assuntos pertinentes ao Porto de Santos”. “Vamos tratar com os dois (Temer e 

Casemiro) assuntos para tentar equilibrar a questão dos direitos dos trabalhadores. Essa é a nossa 

bandeira, principalmente aqui em Brasília. Vamos tentar equilibrar as coisas entre trabalhadores e 

empresários. Foi isso o que nós viemos buscar aqui para os portuários”. 

Fonte: Jornal A Tribuna – 04/04/2018  

 

 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou a pesquisa mensal de produção industrial. Em fevereiro, 
houve aumento de 0,2% na atividade industrial em relação a janeiro. No último ano, o aumento da produção industrial 
chega a 2,8%, o que significa uma melhora do quadro em relação às quedas registradas nos anos entre 2014 e 2016. O 
patamar ainda está distante, no entanto, de recuperar as perdas do passado. O nível de produção industrial de hoje 
atinge patamar equivalente ao registrado em abril de 2009, em função das acentuadas quedas de anos recentes. O 
desemprego, que chega a 13 milhões de pessoas, ainda puxa o crescimento da indústria para baixo. 

Fonte: Portal EBC - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 
  


